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A atual situação epidemiológica da tuberculose
infantil é pouco conhecida, apesar do aumento mun-
dial da incidência da doença, sendo considerada
pela Organização Mundial da Saúde um problema
de saúde pública.4
No Brasil, a incidência da doença vinha declinan-
do à velocidade de 4,5% ao ano, na década de 80. No
entanto, houve entre 1988 e 1991 aumento inespera-
do de casos notificados de tuberculose nos grandes
centros como São Paulo e Rio de Janeiro, atribuído à
manutenção ou piora da situação socioeconômica e à
desativação, em 1990, da Campanha Nacional Con-
tra a Tuberculose. Esta acarretou falha na distribui-
ção de drogas pelo serviço público. Também é res-
ponsabilizado o aumento dos casos de AIDS, parti-
cularmente incidente nesses dois centros.4
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Resumo
De um estudo sobre tendência epidemiológica da tuberculose infantil no Município
do Rio de Janeiro, RJ, foram extraídos dados importantes observados na população
estudada. Os resultados mostraram aumento da incidência de tuberculose infantil
no município, com indicadores epidemiológicos muito acima da média do País.
Abstract
Data was drawn from a study on the epidemiological trends of tuberculosis among
children of Rio de Janeiro county, Brazil. There was an increased incidence of








Estudo realizado para analisar tendência
epidemiológica da tuberculose infantil na cidade do
Rio de Janeiro, RJ,1 mostrou dados importantes, a
seguir relatados.
Foram estudados todos os casos de tuberculose en-
volvendo a população de crianças menores de 15 anos
notificados à Secretaria Municipal de Saúde do Rio
de Janeiro, no período de 1989 a 1993.
A presença de tuberculose em crianças deve ser
encarada como um evento-sentinela em saúde pú-
blica, visto que se refere à infecção recente promo-
vida por contato com pessoa bacilífera. A análise
dos 1.866 casos notificados mostrou coeficiente de
incidência de tuberculose em menores de 15 anos
de 27/100.000 habitantes, com predomínio em
*Extraído da dissertação de mestrado, apresentada ao Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira da
UFRJ, 1997. Apresentado no IV “Congreso de la Sociedad Latinoamericana de Neumología Pediátrica”, Mar del
Plata, Argentina, 1998.
**Aluna de pós-graduação
Recebido em 31/1/2000. Aprovado em 3/3/2000.
Notas e Informações Notes and Information
410 Rev Saœde Pœblica 2000;34(4):409-10
www.fsp.usp.br/rsp
Epidemiologia da tuberculose infantil
Alves R et al.
menores de 5 anos. Houve tendência crescente no
número de casos no período estudado, principal-
mente em 1993, com aumento de 57% em relação
a 1992, assim como do coeficiente de mortalidade,
com aumento de 355%.
O coeficiente de incidência de tuberculose em to-
das as idades, notificado no Município do Rio de Ja-
neiro em 1993 (151,6/100.000 habitantes), aumentou
18% nesse mesmo período.5 Essa diferença não apre-
senta causa aparente, embora possa se especular que
o abandono do tratamento em adultos aumente a trans-
missão a crianças.
A média do coeficiente de incidência de tubercu-
lose em menores de 15 anos no período de 1989 a
1993, encontrada no estudo,1 é semelhante à do
Município de São Paulo, em 1984, com 21,4/100.000
habitantes e muito inferior à de Western Cape, Áfri-
ca, onde o coeficiente de incidência em menores de
14 anos em 1991 foi de 575/100.000 habitantes,2,3
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demonstrando possível correlação com desenvolvi-
mento socioeconômico das cidades.
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onado à tuberculose, tenha sido um fator causal. Ou-
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